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. PAGAMENTO ADIANTADO

Defender, pois a Inglaterra,

é um attentado aos principios

sem vantagem nenhuma para os

interesses portuguezes.

Por isso, tornamol-o a dizer.

as nossas sympathias são todas

pelo TransWaul e os nossos vo-

tos todos pelo triumpho da sua

causa.

w_

Ilepnlado por Aveii'o
Diz-se que o sr. Barboza de

Magalhães trabalha activamen-

te por ser eleito deputado por

Aveiro.

Estamos convencidos de que

o sr. José Luciano de Castro não

cahirá n'essa, porque seria irri-

tur a opinião publica em Aveiro

e o sr. José Luciano não tem pre-

cisão d'isso.

Mas, se cahir, é indispensavel

que Aveiro manifeste energica e

A GUERRA

TRANSWAAL

  

   

            

  

  

Novamente a Inglaterra, para

Cerva' os seus interesses, tenta

esmagar um povo cioso da sua

liberdade e da sua independen-

cia. Mas, louvado seja Deus! nâo

encontra. d'esta vez deante de si

o milero Portugal, sempre prom-

pto a acceitnr de cabeça baixa

todas as imposições dos grandes.

O misero Portugal, ou, antes, mi-

seros governos as ordens de ins-

tituições condemuadas, servindo

uma dynnstia sem sympathius no

coração do povo, alheiada dos in-

teresses communs, que o geral

do paiz ainda teria animo para

cahir honradamente sem voltar

as costas aos ladrões da sua hon-
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Pisaram-lh'o? Não admira. De-

launay. um erudito, já. escrevem que

vossa reverendissima o tinha, e grun-

de. Mas não se encha vossa reveren-

dissima de vaidade, que, benza-o Deus,

como se diz aos bucorinhos. já não

tem pouca; Delaunay não o conheceu;

t'arejou-o, presen tiu-o, ad vinhou-oquan-

do escreveu a Physiologia do Decote.

Um bom trabalho, onde comtudo, ul-

guns viram exageros. Pois não hs.

tal. Não tinha exageros nenhuns e
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l.“ Anna
Os srs. assignuutea teem desconto do 80 por conto.

quo o Paraiso, Adão e Eva, Arca de

Noé, da. qual só foi verdadeiro um

camello, o que elle agora reproduz,

Monte Ararat, etc, são uma ridicula

lenda e elle diz que são uma maravi-

lhosa concepção. Eu falo-lhe no erro

geoccntrico e antln'Opocentrico, eu di-

go-lhe que o céo, o inferno, o homem

feito á. imagem esemelhança de Deus,

que resultavum d'esses erros, são uma

burla, eu digo-lhe que o desgraçado

Copernico andou 36 annos com medo

'de publicar s, sua obra. immortal e

;que no fim a inquisição o oondemnon

l! como heretieo, qualificando o seu sys-

Itema. de «falsas doutrinas pythagori-

' css, inteiramente contrarias its sagra-
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a ra e da sua fortuna como teem

sido sempre os inglezes.

A Inglaterra vae encontrar

d'esta vez quem lhe fará pagar

coro as usurpações. Duas vezes

foi vencida. já por esse povo al-

tivo e guerreiro do Transwaal.

Não sabemos se o será terceira.

Todos os nossos votos são por-

que o seja. Mas se o não fôr, co-

mo aliás é provavel, ha de sentir

nas faces, no emtanto, a chicota-

da vibrante de quem conhece e

preza os seus direitos e os seus

brios. Diz-se que o trinmpho do

TransWaul seria a perda da nossa

colonia de Lourenço Marques.

Pois mente com vileza ao povo

quem insinua que o triumpho da

Inglaterra não será, da mesma

fôrma, a perda da mesma colo-

nin. Se anão perdemos immedia-

temente, pequena será a demora.

E, além de que mais vale morrer

por uma vez do que morrer aos

poucos, a termos de a perder an-

tes a perdessemos com a victoria

do direito e da justiça que com a

victoria da usurpação.

A causa do Transwaal é s.

causa da Justiça. Com ella esta-

mos, como todos aquclles para

quem a liberdade, o direito, a

consciencia teem algum valor.

Com ella estamos em abso-

luto, antes de attendermos a in-

teresses. Mas, baixando a estes,

Portugal nada ganha com o trimr-

pho da Inglaterra. Conservar-ia-

mos Lourenço Marques, ainda. que

o Transwaal vencesse, se fosse

possivel mantermos a neutralida-

de. Se o Transwnal vencedor in-

vestisse comnosco, ou se investir

em qualquer caso, é a consequen-

cia da nos'sa submissão á Ingla-

terra. Vencedora a Inglaterra,

com mais facilidade perderemos

Lourenco Marques, porque a In-

.glaterra tem as esquadras que o

Transwaal não tem, e teremos

de aturar os boers, que, abando-

nando_ o Transwaal e tendo de

procurar novas. regiões para se es-

tabelecer, sem duvida irão cahir

sobre as_ coloniais portuguesas.

  

 

  

  

 

nitidamente o seu desagrado.

Não pódc ser. Basta de man-

gação e aibarda.

A. ?ESTE

Infelizmente, a peste não di-

minue no Porto. Antes vae mos-

trando algumas tendencias para

augmentar. -

Ora ahi está. para que se tem

berrado tanto contra. as medidas

preventivas.

Oxalá que o paiz não venha

a pagar caro a fraqueza do go-

vcrno.

m

ENTRAIDA DA BARRA

Estão n'um misero estado as

tamargueiras que orlmn esta es-

trada. E' a consequencia de não

haver cuidado nenhum na póda.

Temol-as visto podar á foiçada c

fóra do tempo. D'aqui terem mor-

rido immensas, havendo enormes

espaços onde já se não encontra

uma, e estarem outras a morrer.

Pelas outras estradas acon-

tece quasi a mesma coisa com

outras arvores. Não se v6 no dis-

tricto de Aveiro o que se vê no

districto de Vizeu, por exemplo,

onde as estradas são seguidas por

linhas continuas de arvoredo.

Chamamos a attenção do sr.

Amador, que bastas vezes tem

dado provas do seu zelo e cuida-

do, pura esse abandono e deslci-

xo. O sr. Amador, que é um ho-

mem intelligente, sabe que o ar-

voredo nas estradas é de grande

vantagem para o publico que por

ellos transita e de grande belle-

za. Por isso estamos certos de

que empregará todos os meios,

nas estradas da sun. ñscalisação,

para impedir u. continuação do

desleixo dos eantoneiros e da

brutalidade dos lavradores, que

attentam bestialmente contra o

arvoredo pelo egoísmo sordido

de não quererem sombra nas fu-

chas de terreno que confinam

com as estradas, sem se lembra-

 

rem, ou, antes, ignorando que o

arvoredo exerce no regimen das

chuvas uma. infiueneia altamente

l beuefica para a agricultura.

matto.

Vossa reverendissima, que é lei-

tor do Povo de Aveiro, ao que se vê,

talvez visse citado n'este periodico

um bello livro: L'Évolutivn Régres-

sit-e ea Biologia et en Soeiologie, de

que são auctores tres homens illustres

_não saberem os editores que vossa.

rcverendissima era capaz de o escre-

ver sósinho e de um folegol-Jean

Demoor, Jean Massart e Emile Vun- '

dervelde. Ora compre-o vossa. reve-

rendissims. e leia-o, se por ventura

nenhum sobre esse assumpto, eu di-

go-lhe isto tudo, que ó incontestavel,

que sabe ahi qualquer rapaz do lyceu,

l eu digo-lhe que. tudo isto prova bem

a incompatibilidade da Egreju com s.

, sciencia, sciencia que ella opprimiu e

" erseguiu durante seculos e que ainda

lioje contraria, o masnmrro contesta-

me estas evidencias com a mesmo, ra-

zão com 'que um burro folgado mette

cabeça entre as pernas e responde

com uma parclha de coices a quem

lhe faz exhortações para avançar, e

sabe lêr livros d'essa ordem, de que ' hei de eu discutil-o, e hei de eu re-

quc muito duvidâmos. Compre e leis.

Outro livro da mesmo. bibliothcca-

L'Homme dam la Nature-de Topi-

n'ard. _Compre-os e lá vevá. vossa re-

verendissima o seu pêlo e o seu rabo.

Sabe vossa reverendissima o que

quer dizer evolução regressiva? Sabe

vossa reverendissima o que quer dizer

atrwísmo? Eu lhlo digo. O homem foi

porco, foi burro e foi macaco ante-s de

ser homem. Depois tornou-se esta

coisa perfeita. que geralmente encon-

tramos por ahi. Mas o diabo da ua-

tureza, assim como :is vezes dá. saltos

para. (lt-ante e produz Newton, Ga-

lilcu, Camões, Garibaldi, Victor Hugo

ou Pasteur, assim dá. saltos para traz

e surde um reverendo com focinho de

porco, queixada de burro e rabo de

macaco. .

Que diz a isto, reverendo? Que

lhe parece? O que rezam os seus theo-

logos sobre estes casos de porcaria,

burraria o macucuria. padral?

Vossa reverendissima julgava apa-

nhar um baptismo de fogo, mas nós,

agarraudo-lhe com uma comprida te-

naz pelos enbellos, teremos o cuidado

de lhe dar nurse um baptismo de tram-

pa. Bnptismo de fogo não. A Santa

Madre Egreiu nâo quer reverendos

mettidos em taes alhadus. A outra cou-

sa, essa arvorou-a ella em lei suprema.

du cdnde médio, a qual edade média

vossa reverendíssima aprcgôa como

um padrão glorioso do christianismo.

Logo, um banho de trampa é que es-

tá. a calhar, senhor reverendo.

Pois quê? Discutil-o? Quem dis-

cute a pedra, da. qual se dizia bruta

_pedra bruta-antes do reverendo

Fernandes apparecer, mais a pedra

não morde nem dá, coices?

Eu digo-lhe que a origem do ho-

mem tem milhares e milhares de an-

nos e elle diz que não ha tal. Eu di-

go-lhe que a antiguidade da terra. é

tão longinqua que nem a nossa ima-

ginação a attinge e elle diz que não

hu. tal. Eu digo-lhe que a theoria da

evolução, o transformismo, o darwi-

nismo são uma. verdade e ellc diz-me

que são uma. mentira.. Eu digolhc

lcebel-o com luva branca, ns. phrase

A consagrada dos pai-vos?

Essa agoral. . . Pois não. .

1 Eu sgarro-lho mas é de longe

í pelos cabellos, com tenaz, mando abrir

a tampa da lstrina earremesso-o pelo

iburaoo abaixo, com piolhsgem e ga-

feira medieval e tudo.

Nada mais.

 

«E' superior ao christianismo, uma

religião que na Grecia aristocrstisou

s. prostituição, divinisando-a em Lais

o Venus de Milo?n

Pois não basta denunciar esta

besta? Se tem cascos no cerebro, quem

tiver caridade d'ellc que lhe pegue

pela srrenta e que o leve ao noeso

amigo Joaquim Fernandes ou José

Maria da Costa. Nós não temos inte-

resse nem caridade para tanto.

Aristocratisou a prostituição, di-

vinisando-a em Lais c Venus de Milo!

Olhem que é ser animal! E' o legiti-

mo molioeiro de Villar com corôa

aberta no alto da. cabeça. Até que

emfiml Andava 0 Marques da Som-

qbra sósinho e eil-o agora a. trabalhar

de parelha..

Eu tive-ia uma vez o contei-

um jardineiro, ou, antes, um traba-

lhador de jardim, que não perdia oc-

casião, quando me apanhuva de maré.

de me dizer que não acreditava que

a terra andava em volta. do sol. Ia

regundo as plantas com minima ly-

rico-nunca soube dizer d'outru fóruns

-e repetindo: «Eu posso ld acredi-

tar uma coisa diessas? Pois eu não

vejo o sol nascer n'um lado e pôr-se

no outro? Então en não tenho olhos

para vêr?› E pisava, pisuva., até me

irritar.

Francamcnte: depois do jardinei-

ro do estrumw !yr-íon ainda não encon-

trei besta lyrica nenhuma tão irri-

tante na bestinlidade como este revo-

rendo lyrico Fernandes!

Incontestavelmente, havia' outros

trabalhadores de jardim a pensar co-

mo aquello, como hu outros reveren-

dos a pensar como esto. Mas os outros

tinham e teem o bom senso de se cs-

.YUMERO AVULSO, 30 REIS
_.__.

Fernandes !lg/rico do os mais brutos

de todos os brutos com que tenho to-

pado o lidade.

Foi s civilisaçno grega. uma civi-

lisação admiravel, onde o estudo

social e politico attingiu uma gran-

de a!tura, onde s. arte, em todas

as suas manife-tsções, chegou oo

mais alto grau d'esplendor e perfei~

ção. Succedeu-lho s civilisação roms-

na, por tantos titulos extraordinaris.

tambem. E' o celebre museu do Als-

xandria, crendo para o estudo por

meio da experiencia e da observação,

o berço da scienoin. Quatro cento-

annos antes de Jesus Christo, investe

a. philosophia pagã com s. sua theolo-

gia, discute os milagres e as inter-

venções celestes que começam s reve-

lar-se-lhe como puras ficções. Tento.-

se, mas em vao, conciliar os deuses

com os progressos da intelligonoia.

Aos philosophos seguem-se os poo-

tas. Euripides incorro na censura do

heresia. Eschle quasi que é lapidsdo

como blasphemo. Mas o erro vao do

vencida. A incredulidade sttinge as

classes mais esclarecidas de Athenas.

Os gregos de Alexandre invadem a

Asia e aqui recebem novas luzes. En-

contram monumentos, conhecimentos,

maravilhas que elles não es eranm.

Ptolomeu começa o Museu 'Alexan-

dria, cesse glorioso menumento dos

reis msccdonios no Egypto, cuja in-

fluencia ainda. se ford. sentir no mun-

do depois das Pyramides cshirem o

se reduziram a pós, como diz um gran-

de escriptor. Construído de marmom,

os seus artísticos salões enchem-se do

esculpturas, de estatuas e de livres.

,Não bastando, funda-se outra biblio-

l thecn no templo de Serapis, e accu-

2mulam-se nas duas bibliothecas sets

ã centos mil volumes. Os Ptolomsus

W teem em vista com a sua grande obra:

1.° conservar os conhecimentos ad-

quiridos; 2.' nugmental-os; 8.° espa-

lhal-os. E para. isto decretam as mais

sdmiraveis e sábias medidas. Annsxo

ao Museu havia um jardim botsnico

e zoologico, um Observatorio excel-

lente, com todos os apparelhos e ins-

trumentos de trabalho, e um ssle

para os sábios. Alli concorriam estu-

dantes, que se contavam por milhares

em cada anno, de todos os paises. Alli

se instruia. o povo por meio de con-

ferencias e leituras.

Uma das duas bibliothecss arder¡

durante o cerco de Alexandria por

Julio Cesar. Mas Marco Antonio com-

pensou essa perda oderecendo a. Cleo-

patra a bibliotheca de Eumenes, con.

siderada tão importante como u que

tinha ardido, e assim sc reconstituir¡

a grande bibliotheca dos Ptolomcus.

Aqui funda Aristoteles a. celebr*a

esoolad'Alexandris, a divino escola

de Alexandria, como lhe chamavam,

e d'ella sahiram os maiores generosa,

sábios, philosophos, moralista¡ e esta-

distas do. antiguidade.

O imperio romano deixa-_nos o le-

gado do christiunismo. E o christin-

nismo triumphante arrasa a famosa

bibliotheca dos Ptolomcus e persegue

ferozmente os philosophos pagãos.

«Foi assim .que morreu em Alexan-

dria. n philosophia grega. e que osso

grande saber que os Ptolomeus se es-

forçaram por adquirir foi prematura-

mente abafado. Nunca mais o pensa-

mento lnununo deveria ser livre. To-

do o mundo havia de pensar como a

Egreja. Em Athenas mesmo, s phi-

losophia padecer¡ a. sua sorte. Justi-

niano prohibiu-a um dia e fez fechar

todas as escolas» (Drupor-Lu Con-

_flits de ln Science et de Za Ráligion~

edic. francesa.)

l

 

 

Nunca mais o pensamento huma-

lar. Por isso olyricoeu Fcrnandcse o no deveria ser livre! Todo o mundo
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as, depois da matança dos cln'istãos

Ííespanha. ainda no fim de mil e no-

,cívil, senão um movimento de rccúo

_ lisaçâo grega, da formidavel civilisa-

' as artes na renascença'c aqui po-

' são a sua força nem dissipnm a sua fra-

_Lt
-W

havia de pensar como a Egreja!

Grande, grandissima verdade.

Copernico condomnado como he-

retico; Galileu intimado a nunca mais

defender as opiniões de Copel-nico a,

nois nunca depois, obrigado a abiurur

de jnolhos, com a mão sobre a Biblia,

:is suas grandes doutrinas; Giordano

Bruno queimado cm Roma, a 16 de

t'›-vereir0 de 1600; as afiirmações de

Kepler rupellidas como coutrarias as

santas escriplnras; a famosa civilisa-

4;?t0 arabe, famosa nas sciencias. fa-

mosa nas lettras, famosa nas artes,

::nccnmbindo a guerra de extermínio

iniciada pelas armas dos guerreiros

da edade média c acabada nas fo-

gueiras da inquisição; o odio feroz

aos protestantes, que ergueram o bra-

'la indopuncia da razao, do livre

nxmuc, esse odio feroz que se revelou

'nu matuuças da Saint Barthelemy e

”atras, nos envenenamentos promovi-

Iios pela vil e luxnriosa Catharina de

.Medic-is, nos assassinatos de Henrique

HI. de Henrique IV c centenas de cri

mos identicos; a Congregação do Index*

Empurgatorius para abafar ou contra-

riar o grande movimento a que ia dar

logar a invenção da imprensa. como

contrai-íon sem cessar; as devassidões

o infamias da. Roma papal, a Roma

de Leao X, a Roma de Alexandre

VI, a Roma de Lucrecía Borgia_ que

deixou na sombra todas as torpczas

da Roma decadente do imperio; o

Svllabus, o dogma da virgindade de

Maria e da infallibilidadc do papa, a

crassa estupidez e funda podridão da

lidade Média; a prostituição dos con-

ventos, tudo isso ahi está. para res-

ponder ao labrego coroado de Villar.

ao doutor Moliço, se o christianismo

promoveu guerra aos philos0plios, nm-

zeus e bibliothecas da antiguidade ou

não; se a edadc média foi uma cpoclia

do mentiras, de trapaças ignobeis, de

bcstialidade clcrical ou não; se a Egre-

jn. proelamou sempre a ignorancia mãe

da piedade ou nao; so a »religião re-

:hrmptora da humanidade é esta que,

depois de tantos attentados e torpe-

novos no Rocio de Lisbon e das quei-

mus dm judeus pelos Torquemadas da

ve contos annos levanta contra um

judeu o novo Calvario de Rennes, cria

on alimenta a intamia Dreyfns e tem

por apostolos estes productos atavicos

com a queixada de urro e o cerebro

-alloso do reverendo Fernandes.

O' rapaz, da ca a tenazl. . .

Pois o que foi o cliristianismo, até

los seus principios, quanto mais de-

›ois de se ter apoderado do poder

sobre o paganismo, como n'um artigo

seguinte melhOr demonstrar-emos, d'es-

so paganismo da extraordinaria civr

çíto romana. das espantosas eivilisa

ções orientaes em que collaboraram os

gregos? Pois quem duvida, reverendo

doutm' Molíço, senão a vossa atavica

caveira de burro, de que o pnganismo

acompanhou as sociedades mais fio-

rescentes e os p0vos mais civilisados?

Pois quando foi que a Europa pro-

grediu, embora o papado auxiliar-;se

dercmos repetir as palavras de Dra-

per: eu. musica e a pintura são orna-

mentos da vida d'um povo, mas não

quezon e na propria arte é o paganis-

mo que, até certo ponto, inapira e ensi-

na os artistas, como tambem prOvare-

m romana¡

I V AÍN H O É

ROMANCE POR Warren Soon*

 

CAPITULO IV

O banquete, no smtanto, não

precisava das desculpas do dono

da casa. Na parte inferior da meza

havia carne de porco, preparada

de diversas maneiras, emqnsnto na

parte superior se viam aves. um

veado, cabritosálebres e varias es-

pecies de peixes, assim como enor-

mes tortas de pão e differentes

Compotas de fructas e mel. Os pas-

saros pequenos, de que havia abun-

dam-ia, nlo eram servidos em pra-

   

                                               

    

   

   

 

  

 

  

   

   

   

    

 

  

 

   

  

mos,- pois quando foi que a Europa

progredir¡ na philosophia e nas scien-

cias, quando se approximou do estado

secial n politico das velhas civilisações

pagâs, senao quando a Reforma lc-

vantou o grito da ri-volta, senãoquan

do se muancipou do jugo despotico de

Roma. scnito quando a Rcvoluçâ'.o,a

grande Revolução franccza, que des-

carregou os mais tromendos golpes

sobre o throno c o altar, den novos vôos

ao espirito humano? Pois quaes são os

pnizes mais adcantados, hoje, na Eu-

ropa, mais felizes, mais fortes, senão

aquclles onde o protestantismo, embora

seja nmramodo christianismo, (leu um

pontapé em contissionarios, missas,

hostias, santos, milagres, frades. frei-

ras, irmãs da caridade, jesuítas, em

todas essas vergonhas que degradam

a especie e em todos esses patifos que

vivem da exploração da besta huma-

na? Pois qunos são os paises mais

adcantndos da America. senão os Es-

tados Unidos protestantes, e o Mexico

desde que venceu a ferro c fogo a

reacção, porque a ferro e fogo ella o

atacou, desde que proclamou a liber-

dade religiosa, separando a Egreja

do Estado com üscalisação e pru-

dominio civil? Pois este doutor M0-

liço tem a audacia, o insignicaute,

de falar em prostitutas e em Tibe-

rio e Calígula. n'csse esperncar doi-

do d'uma nação agonisante. já. sem

consciencia de si como todos os mori-

bundos, quando o papndo, no apogeu

da auctoridnde, na plenitude o po-

der, com os seus couventos, a sua in-

quisição, as suas forças, as suas fo-

gueiras, os seus tribunaes, as suas

guerras, as suas revoltas, as suas cor-

rupções, maneiando o punhal, propi-

nando o veneno, desfechando otra-

bnco sem escrupulos, sem dó nem pie-

dade sempre que não pouclc trabalhar

as claras, foi, em nome de Deus, se-

culos e seculos seguidos, não decaindo

mas subindo, em perfeita evolução

religiosa progressiva, o supremo al-

coice do mundo e o supremo algoz da

humanidade?

Levanta lá. essa tampa. da latrina,

rapaz! Anda depressa, que tenho me-

do do contagio d'este bicho immundo.

Ahi vac elle.

E até domingo. Os padres, contra

os quaes, aliás, não temos animosida-

de nenhuma, mas só contra a insti-

tuição de que elles são, em geral, as

primeiras victimas, que lh'o agrade-

çam.

Regresso das pralas

Regressaram da Barra a esta

cidade o nosso amigo João Cu-

nha e os srs. dr. Antonio Carlos

de Mello, dr. Joaquim de Mello

Freitas, dr. José Soares, Antonio

de Moraes e Silva, padre Sal-

gueiro, dr. Antonio Emilio d'Al-

meida Azevedo, Joaquim Reis,

Augusto Reis, João Marques da

Cunha e Alfredo de Castro Lima.

- Partiu para alli fazer uso

de banhos a sr.“ D. Maria Morei-

ra. de Mattos Miranda.

...--Ó-u

nonsnls

Tem hoje o Santo Antonio

do Mudo festa. na sua capella da

Forca, suburbios d'esta cidade.

De tarde ha ar trial, que cos-

tuma ser muito concorrido, não

faltando o Zé Preira.

  

tos: vinham enfiados em espetos

de pau e assim eram offerecidos

pelos pagons e servos aos convi-

vas, que tiravam cada um a por-

ção que tinha na vontade. Em

frente de cada personagem de dis-

tincção estava collocada uma taça.

de prata; na mezs baixa havia lar-

gos chifres para beberem os outros.

Quando iam começara refeição,

o mordomo, levantando de subito

a sua. vara, exclamou em voz alta:

(Espereml Logar a lady Rowensl)

Abriu-se uma porta lateral na ex-

tremidade da sala do lado do sollo

e entrou lady RoWens, seguida de

quatro aiss. Cedric, apesar de sur-

prehendido e talvez não muito sa-

 

   

   

           

    

   

   

      

    

 

   

 

   

 

    

  

   

   

   

  

  

  

  

jam sitios, em Aveiro, tão bons

reito a isso como orgão da opi-

tisfeito por s sua pupila. apparecer

em publico n'aqnella occasião, cor-

reu ao seu encontro e conduziu-a

ceremoniOsa e respeitosamente até

á. poltrona collocsda á sua direita

I'OÍ'O ”If .lÍ'ÍClIIÁD

0 novo llospilal

Parece que a comm'issào en-

carregada de levantar o novo

hospital dc Aveiro escolheu o si-

tio da Senhora da. Ajuda, os ter-

renos do sr. Agapítho Rebocho,

que ficam logo por detruz da ca-

pella, para construir o edificio.

Ora (lá-se o caso de toda a

gente esperar que o hospital fos-

se edificado no sitio que estava

de ha muito annunciado, ao sul

do jardim. Ha um nuno que um

dos membros da referida com-

missão nos fazia o mais levanta-

do elogio d'aqnelle sitio, encare-

cendo as suas conveniencias (le-

baixo de muitos pontos de vista.

Porque foi, agora, esta subita

revi 'avolta? Nic se tinliu, até,

pedido a governo para decretar

a expropriação dos terrenos de

Santo Antonio e nào tinha sido

attendido esse pedido?

E' celebre!

Nós não dizemos que não ha-

como os de Santo Antonio. para

a projectada edificação. Mas o

que queremos saber, c temos di-

nião publica, é porque é que o

o sitio de Santo Antonio é mau.

Que elle é melhor que o da Se-

nhora da Ajuda, não oñ'erece du-

vidas a ninguem.

Os terrenos da Senhora da

Ajuda são limitados ao occidente

e norte pela esa-ads. da Malhada

e isto basta.

E' pela estrada da Malhada

que se faz o transporte de moli-

ços e escassos. Ora os moliços,

ora os escassos exhalamum chei-

ro pestilencisl que não são a me-

lhor coisa, parece-nos, para cn-

rar ou alliviar doentes. Além

d'isso os carros fazem uma

chiadeira infame e tambem nos

parece que esse barulho do in-

ferno não é a melhor coisa para

diminuir dôres de cabeça.

Ao nordeste e leste ha ola-

vadoiro da Senhora da Ajuda e

os terrenos baixos da quinta, hu-

midos, quando não pantanosos.

Junto ao tanque ha sempre por-

carias, detrictos, lamas fedoren-

tas. A inferneira das mulheres

casa-se admiravelmente com ain-

ferneira dos carros.

Pois os senhores medicos acham

o sitio da Senhora da Ajuda me-

lhor que o de Santo Antonio?

Porquê?

Não duvidamos nada da ca-

pacidade dos illustres facultati-

vos, mesmo porque nãoé preciso

capacidade para tão pouco. Não

é preciso estudar alta sciencia

para saber qual é o sitio que está.

em melhores condições hygieni-

cas. Basta meditar um pouco.

 

e destinada á. dona da casa. Todos

se levantaram para a receber; ella,

correspondendo a essa cortezia com

uma saudação silenciosa, caminhou

para. o seu logar com andar gracio-

so. Ainda antes d'ella. se sentar. o

templario segredou ao prior: «Não

levarei o vosso colar d'oiro ao tor-

neio; o vinho deChio pertence vos.)

- Eu não vol-o tinha dito? ros-

pondeu o prior; mas reprimi ovos-

so enthusiaamo; o franklin tem os

olhos em vós.

Sem fazer caso d”esta observa-

ção, e acoatumado a seguir o pri-

meiro im nnlso da sua vantade,Brian

do Bois Guilberr conservou os olhos

fixos sobre a bella saxnnia, que im-

pressionsva talvez mais s sus. ima-

te das bellezas do Oriente.

   

 

  

    

  

 

  

            

  

  

  

  

          

   

   

     

   

  

   

 

  

  

ginsção por differir diametralmen-

Dotada das mais bellss propor-

ções do seu sexo, Rowens era de

 

Mas, por isso mesmo, é possivel

que no'sitic de Santo Antonio

lmja inconvenientes que passem

despercebidos ao geral d cidade.

Quaes são?

Se os illustres medicos e mem-

bros (la commissño não são par-

tidarios da infullíbilidade, como

o doutor Moliço, esperamos que

tenham a bondade de informar o

publico, por qualquer meio. em

-ussumpto de tanta magnitude.

De contrario, acreditar-emos,

como se diz por ahi, que foram

motivos reservados os que leva-

ram a illustre commissão'a pre-

ferir o sitio da Senhora (lu/Aju-

da ao sitio de Santo Antonio.

E, Nesse caso, obedecendo a

nossa missão, teremos de voltar

a publico falar sobre o :issuniptm

..,__...___._._.-_.

Aos nossos assignantrs

Expedimos já. recibos de ns-

signaturns para todas as locali-

dades onde ha estações de co-

brança. Aos nossos assignantes,

porém, de Alquerubim, Arada,

Barra, Costa do Vallade. Esgnei-

ra, Oliveira do Bairro, Palhaço.,

Sarrazolla, S. Bernardo, onde não

ha estações de cobrança, pedi-

mos o favor de mandarem pagar

as suas assignatnras á adminis-

tração d'este jornal.

Falleclmento

FalleCeu em Eixo uma tia do

 

sr. dr. Jayme de Magalhães Lima.

Sentimos.

'W"

DREYFU'S

0 mllltarlsmo

Um redactor do Figaro tem

tido varias entrevistas com Drey-

fus, todas ellss muito curiosas

sob varios pontos de vista.

Na primeira. entrevista 0 re-

dactor do Figaro perguntou a

Drcyfus como é que elle explica-

va a animosidade do estado maior

do ministerio da guerra contra

clle desde 1894.

Drcyfus respondeu:

«Creio que foi determinada por

causas muito complexas~respondeu

Dreyfus. Primeiro e sobretudo julga-

vam-me realmente culpado. Foi um

erro, mas um erro que não sei expli-

car. Nunca pude suppor que ninguem,

e muito menos uma estação official

em que se devem pesar as idéas c os

os actos, se lançassc pelo caminho do

erro. Mas além d'estas houve outras

razões : o anti-semitismo, latente quan-

do começou o processo, desaforado e

febril depois. Outra musa inHuiu in-

dnbitavelmente em meu prejuizo: o

meu caracter. Sim; eu era impertinen-

te, altivo, reconheço-o. Não me cur~

vava ante os superiores; muitas vezes.

quando estes submcttiam aos seus in

fcriorcs, entre Os quaes eu estava,

planos de campanha, estudos milita-

 

alta estatura, mas não s ponto de

attrahir a attencão. A sua pelle ora

de uma alvnrs e de uma delicade-

za admiraveis, mas s nobreza da.

sua cabeça e das suas feições pre-

servsva-s da insipidez que acom-

panha quasi sempre as bellezas

louros. Os seus claros olhos azues,

oncímsdos de sobrancelhas casta-

nhss e bem srqueadss de maneira

a tornarem a testa expressiva, ps.-

reciam formadas tanto para enter-

necerem como para inflammarem,

tanto para ordenarem como para

pedirem. Se a doçura ora a expres-

são mais natural do oonjuncto das

suas feições, era evidente que no

caso actual o habito de mandar e

de receber homenagens lhe tinha

dado uma certa altivez, que modi-

  

              

  

  

   

  

ficavn o seu caracter natural. A

sua abundante csbelleira, do cor

entre o castanho” oloiro do linho,

 

.-

ros que me pareciam maus, declara-

va-o immediatamente, e logo notava

nos olhares dos auctores as inconve-

nioncias da minha maneira de prece-

dcr. Mas nito podia conter-mc, cru

em mim um impulso indominavel.

Nunca fui hypOcrita, não o sou, nem

o serei, ainda que me custe com vi-

das. Parece inverosimil que depois de

tão duras provas ainda insista nos

erros do meu procedimento, se isto

silo erros.

Não me dava com os meus chefes

fóra da repartição. Quando entre¡

para o estado-maior não visitei nin-

guem, limitei-me a mandar por inter-

medio do meu impedido o !nen bilhe-

te de visita a casa do chefe e do snb~

chefe do estado maior e do chefe e do

sub-chefe da minha repartição. Outros

cuidavam muito de conservar por meio

de attonções pessoaes a syxnpathia

dos superiores. O coronel Bcrtin-Mou-

rot disse no seu depoimento no con-

selho de guerra de Rennes, referin-

do-se ao homem admiravol, ao heroico

Picquart, uma phrase que tudo ex-

plica. Disse: «é para notar que este

oñicial não andava atraz dos seus su-

perioresu. N'csta phrase se contem

toda a sua psychología e toda a sua

moral. Andar atraz dos superiores!

Se se tratasse de guerra ou do mano-

bras, é certo deve-se ir atraz, se se

não poder ir adeante. Quando se tra-

ta de julgamentos, de opiniões, cado

um deve ir para o seu lado. A coin-

cidencia será. a demonstração de accr-

to ou pelo menos do zelo com que se

discorre e se trabalha»

Isto é precisamente assim.

Em Portugal é a mesma coisa.

Oñicial que não seja servil ram-

mente agrada aos superiores. E'

preciso estar d'accordo com estes

em tudo, applaudir todas as suas

asneiras, subscrever-lhes a todas

as patifarias para lhes caliir em

graça. Se o não fizer, attrahe o

odio sobre si e não o poupain em

circumstancia nenhuma.

E' essa uma das circumstan-

cias que tornam o militarismo

condemnsvel e odioso.

A tal dignidade e altívcz mi-

litares são, como todas as coisas

do despotismo, uma grande men-

tira. O militarismo actual, obra

dos reis absolutos, não educa a

dignidade humana; oblitera-a ou

rebaixa-a.

8

A lamllla nreylns

Diz Hnret, o redactor do Fi-

garo, que «o olhar de Dreyfns 6

límpido e energicos os traços da

physíonomia; os soffrimeutos ar-

queram-lhe o corpo. Em toda a

familia-informa o mesmo jorna-

lista-observa-se uma expressão

de absoluta bondade; o seu aspe-

cto é um tanto frio quando não

falam. Durante a conversação,os

Dreyfus captam as sympathias

dos que os ouvem pela sua cor-

tezia e refinada. amabilidade.

Quando fallava o capitão todos

os seus o ñxavam; as palavras

do infeliz_ eram acolhidas em re-

ligioso silencio.

 

cabia graciosa e caprichossmcntc

em immensos aneis, para cuja for-

mação s. arte tinha prairsvelmente

auxiliado a natureza. Esses aneis

eram ornados de vedras preciosas;

e o cabello cshido a todo o com-

primento indicava a nobre estirpe

e a condição livre da donzella. Em.

volts. do pescoço tinha uma cadeia

d'onro, à qual estava suspenso um

um pequeno relioario do' mesmo)

metal. Os seus bracos nus eram

cingidos de braceletes. O seu ves-

tuarío consistia. n'nma sais de bai.

xo c um corpete do seda. verde

psllido, e por cima. um vestido am-

plo, que chegava_ até ao chão, o

cujas mangas, mmto largas, penca

passavam abaixo do cotovello. _Elsa

te vestido era carmezim c fabrica.-

do de ñnissims lá.. Um vôo de se-

da, entremaado de oiro, estava pro-

so á. parte superior e podia, à. vo.r



  

_._4

Em um espectaculo que im--

pressionam-_Comments Huret .

Acharam-se alii reunidas todos

as abnegnções, todos os afectos,

em roda d'um sêr que já julga-

vam perdido e que rcsgataram

depois d'uma hcroica e ardente

luctu. O jardim enviava-nos os

suavcsliaromas das suas fiôres; o

sol reiiectia-se com mil variadas

cõres sobre a clarahoia de crys-

tal que cobria o encantador gru-

po de familia.›

à'

A carta de Zoli¡

A segunda carta escripta por

Zolu depois da sentença de Ren-

nes é admiravel, como a primei-

ra. E' dirigida á. mulher de Drey-

fue. Sentimos não a poder trans-

crever toda. Transcreveremos al-

guns periodos. Zola começa:

   

  

   

  

  

   

  

  

       

  

  

 

   

               

   

  

  

    

   

   

    

  

  

 

   

  

«Devolvem-vos o iunocenle o mar-

tyr; e a mulher, ao filho c á filha. de-

volvem-vos o marido e opae, o o meu

primeiro pensamento é para a familia

r ñm reunida, conso sda e ditosa.

grin qual fôr todo o meu luto como

ei adão, apesar da dolorosa indigna-

ção, dc rctesto em que continuam

angustia as as almas justas, disfructo

connosco o momento delicioso, cheio

de doces lagrimas, em que estreitas-

tes o morto resuscitadc que sahia, vi-

vo e livre. do tumulo. Apesar de tu-

do. este dia é um grande dia do vi-

ctOrin e de festa.

Imagino a primeira noite. a luz

da lampada, na intimidade familiar,

quando as portas se fecham e todas

as abominsções da rua morrem de-

baixo do tecto dolar. Ali estão as

duas cresnças; o pao voltou de uma

viagem mui longiqua, mui demorada,

mui tenebroso. . . Beijamm'o, podem-

lhe u narrativa promettida. E que

bondade e serena paz, que esperança

n'um porvir reparador, emquanto a

mãe se afadiga docementc. depois de

tantos heroismos, a começar Outra ta-

refa heroica que lhe está ccmmettida;

a de restituir com os seus cuidados e

com a sua ternura a saude perdida ao

crucificado, ao pobre ser que lhe de-

vol veraxn! Doce encanto se condensa

no lar fechado; uma bondade infinita

banha por todos os lados a morada

discreta onde a familia sorri, e slli

estamos, na sombra, mudos, recom~

pensados, nós, os que temos desejado

este momento de ventura, os que te-

mos luctado para o conseguir ha tan-

tos memso

Depois conta as luctas sobre-

humnnus que sustentaram todos

_os partidarios de Dreyfus, mas

sem esperança de salvar o infeliz

d'um horroroso martyrio, d'uma

morte certa, e sccrescenta:

«Hoje senhora, conseguimos o mi-

lagre. Dois annos de luotas gigantes-

cas realisaram o impossivel; o nosso

sonho cumpriu-sc, o martyr desceu da

cruz, o innocento está. livre, vosso

marido está. comvosco. Não sotfrerá

mais; Os nossos corações deixaram

tambem de padecer e essa recordação

intolsrnvel deixara de perturbar o

nosso somno. Por isso, rs ito-o, o dia

de hoje é dia de gran e festa, de

  

tada da dona, cobrir o rosto o o

soio L mods. hespsnhola, ou dis-

pôr-ss sobre os hombres de mansi-

ra a formar uma especie do rou-

pagam.

Quando Rowana viu os .olhos

do davallsirc templario fixos sobre

ella com um tal ardor que o con-

traste com ss sombrias cavernas

dentro das quaes se moviam lhes

dava o aspecto de carvões acessos,

puxou o véo com dignidade para

cima do rosto, como para lhe dar

a conhecer que a liberdade atrevi-

da. do seu olhar lhe era desagrado,-

vol. Cedrio reparou n'esss movi-

mento n notou o motivo d'olla.

_ Sir templario, disse elle, as

faces das nossas donzellas saxonias

andem pouco ao sol para poderem

anpportar o olhar fixo de um cru-

zado.

-Se offsndi, respondeu sir

commovido ao pensar niesta rimcira

noite intima, á. luz da, lampadJ

afi'ectuosa cmnmoção do mundo intei-

ro, cuja sympathia vos r0dein,.›

vez de justiça houvesse só cle-

mencia. Censura o governo por

não ter levado a sentença ao Tri-

      

  

  

     

  

  

                     

  

 

  

     

  

       

  

    

  

  

     

  

esposa e mile que não sinta o coração

a, sobe

Continúa lamentando que em

bunal de Cusssção e diz:

(Mas a nOssa Idecadencís. é tal,

que estamos reduzidos a felicitar o

governo por se ter mostrado pis-

doso. Atreveu-ss a ser bom, grande

Deus! Que louca audacia! Que sx-

traordinaria vslsntia a que o sx-

põe ás mordeduras de animaes, dis-

persos em bandos selvagens, arran-

cadOs às salvas primitivas, vsgusan-

do ainda entre nós. Ser bom quan-

do sn não póds ser forte é merito-

rio. E. por outro lado, senhora, esta

rehsbilitaçâo, que devera ser im-

msdiata para a justa-gloria ds mes-

ma naçãon póds sspsral-a vosso ms-

rido de fronte levantada, porque

não ha innocentc que não seja tão

innocents como elle ante todos os

povos da terra.

Deixae, senhora, dizer-Vos, que

toda a nessa admiração é para vos-

so marido, toda a nossa Veneração

a todo o nosso culto. Soffreu tanto

sem razao acoommettido pela im-

becilidade o pela malvadsz huma-

na, que quereríamcs curar cada uma

das suas dores com ternura. Dema-

siado sabemos que a reparação é

impossivel, que nunca a sociedade

poderá pagar s. divida contraída

com o martyr, atormentado com

tão atroz obstínaçâo, o por isso nós

lhe erguemos um altar em nomon

corações, não tendo nada que dar-

lhe nem mais puro nem mais apre-

ciado que este culto de fraternida-

de oommovids.

Convertsu-se n'um heros maior

que os outros, porque soffreu mais.

A dôr injusta. consagrou-o, e acaba.

de entrar augusto, puriñcado, no

templo do Porvir, onde estão os

deuses, onde ss imagens commo-

vem os corações s fazem brotar

eternas Horoscenciss de bondade.

As cartas immorrsdouras que

vos escreveu, senhora, ficarão como

o mais formoso protesto de inno-

cia torturada que tenha saido de

uma alma. E se até aqui não caiu

sobre nenhum homem o raio d'um

destino tão tragico, tambem não

ha nenhum hoje que tenha subido

tio alto no respeito s no amor dos

demais homens.

Depois, como se os seus sigo-

zes tivessem querido sngrsndecel-o

mais, impõe-lhe a tortura suprema

do processo de Rennes. Ante este

mhrtyr despregado da cruz, anui-

quilsdo, snstido apenas pela sua

força moral, desfilaram ferozmsnts.

sbjectamente, cobrindo-o de escar-

ros, orivsndo-o de punhsladas, ver-

tsndo-lhs sobre as chagas o fel e o

vinagre. E alle, estoico, sdmiravsl,

sem um queixume, possuído de um

valor sltivo, esperou com tranquilla

incerteza na verdade, que será. mais

tarde assombro das gerações. O ss-

pectaculo foi tao hello, tão pene-

trante, que a sentença de iniquida-

de indignou os povos, depois dos

 

Brian, poço-vos perdão,-isto é,

peço perdão a lady ;Rowsna, por-

que a minha humildade não pôde

ir mais longe.

- Lady Rowana, disse o prior,

punin-nos s todos castigando a to-

meridads do meu amigo. Espero

que ella não será. tão cruel nas ss-

plsndidaa festas que vão ter logar

no torneio.

- A nessa ida lá ainda é in-

certa, disse Csdric. Eu não gosto

d'essas vaidades. que foram desco-

nhecidas de meus paes no tempo

em que a Inglaterra era livre.

-- Permitti nos esperar, no am-

tanto, disse o prior, que a nossa

companhia poderá resolver-vcs a. ir

até lá.; quando os caminhos são tão

pouco seguros, a sscol ta de sir Brian

de Bois Guilbsrt não é para des-

prezar.

- Sw prior, replicou o ssxão,

contrarà um homem honrado no

universo que nto esteja hoje con-

sero symbolo da solidariedade hu-

mana d'um extremo ao outro da

terra. Quando a religião de Christo

a conquistar algumas nações, a re-

duas vezes, deu do repente a volta

so mundo, reunindo n'uma iminen-

sa unanimidade todas as nações

civilisadas. Procuro no decurso da

Historia um movimento semelhan-

o encontro. O innocsnto condemua-

formacao mais que um povo, o po-

poetas.

ü' l

grande Victoria. Todos os nossos co-

rar-ões communicam discretamente 00m

o vosso e não haverá hoje uma unica

monstrunsos debates d'um mnz, em

que cada ssssño aprsgoava um ss-

salm á. inn0csnoia do acenando. O

destino cumpriu-ss; o iunocents

convmteu-se em deus, para que um

exemplo inolvidavel se désse ao

mundo.

D'esta maneira, senhora, cho-

gámOs so cume; não ha gloria, não

hs. exaltação mais elevada. Uma

rehabilitaçâo legal, uma formula

do innocsncia juridica, poderia pa-

racer-nos inutil, porque não se on-

 

  

  

  

  

   

  

  

   

  

 

  

 

  

  

 

  
   

     

  

 

   

          

  

  

  

vencido d'essa innocencia.

Foi aqui que o innoente vein

tardou quatro seculos s. formar-sa,

ligiâo da innocsncia condemnada

ts ds fraternidade universal e não

do duas Vezes, fez mais pela fra-

ternidade dos novas, pela idéa de

solidaridade e de justiça, que com

snnos do discussões philosophicas.

Pela primeira vez nos tampas, a

Humanidade inteira. teve um grito

do libertação. um movimento gs-

nsroso de equidade, como so não

vo unico e fratsrual sonhado pelos

E' digno de hours e de venera-

ção o homem eleito pelo soffrimen-

to, e é n'slle que se acaba ds res-

lissr a communhão universal»

Depois conclua:

(O meu pensamento volvo hoje

invencivelmsute para essas crean-

oas amadas, o vsjo›as nos braçOs

de seu pac. Sei com que zelo cui-

dadoso, porque milagres de delica-

deza os tendes mantido em com-

pleta ignorancia. Julgavam que seu

pao viajava; depois, a sua intelli-

gencia acabara por suspeitar e eram

exigentes: perguntavam, queriam

a explicação d'uma ausencia tâo

demorada. Quo dizer-lhes, quando

o martyr estava. ainda alem, na

tumba infame? Quando a prova da.

sua innocsncia só residia no pen-

samento do alguns raros crentes?

O vcsso coração íncandsscsu

em affrontosas dôres. Mas n'estas

ultimas semanas, quando a. sua in-

noconcia resplsndecsn para todos

como o irradiar do sol, quizsra que

os tomasssis aos dois pelas mãos,

que os levasssis à prisão de Ren-

nes, para que gravasssm para sem-

pre na sua memoria a imagem de

seu pas, visto alii, em pleno hs-

roismo. Dir-lhes-hieis quanto soffre-

ra injustamente, que grandeza mo-

ral era a sua. e com que apaixona-

da ternura devem amsl-o para lhe

fazer esquecer a. iniquidads dos

homens. As suas almas infantis ts-

riam sido temporadas n'este banho

de virtude varonil.

Tambem ainda. não é tarde. Um

dia, á. luz da lampada familiar, na

tranquilla paz do lar, o pas os er-

guard, os contará sobre os joelhos

e contar-ln s-hs toda a. tragica his-

toria. E' preciso que o conheçam,

 

nas minhas viagens por este paiz

nunca precisei de outro auxilio

além do da minha boa, espada e

dos meus ñeis servidores. Agora,

se fôrmos a Ashby-de-Ia-Zoucho,

iremos com o nesso nobre visinho

e compatriota Athelstano de Con¡-

gnburgo s com um sequito suffi-

ciento para conservar em respeito

os outlaws e os barões inimigos.-

Bebo à. vossa saude, sir prior, e

agradeço-vos a vossa cortszia. Pro-

vas d'este vinho, quo espero será.

do vosso agrado. No emtanto, ao-

crescentou ells, se sois tão rigido

observador da regra monastica que

proñraes- a vossa preparação de

leito acido, eu nâo quero obrigar-

vos a corresponder-me do mesmo

modo.

- Não, disse o prior, sorrindo,

só dentro de. nossa abbadia é que

nos limitamOs ao Zac dulce ou ao

mundo! ›

alli os amiguinhos da Vitalidads

publicassem fosse o que fosse em

contrario das nossas opiniões ,

mas nos termos a que a nossa

sinceridade, os nossos serviços, a

nossa auctoridade de vinte anuos

de imprensa e de lucta teem di-

reito, dadas as b0as relações de

visinhança e camaradagem em

que viviamos com a dita Vitali-

para que o respeitem, para que o

adoram como merece. Quando ts-

nha fallado, saberão que não ha no

mundo 'nome mais scolainado nem

martyr cujo soffrimento tenha por-

turbado mais rofundamonta os co-

rações. Sentir-ss-hâc orgulhosos

d'elln e proferirâo o seu nome com

gloria, como sempre se profere o

nome d'um valente s d'um estoioo,

purificado até à. sublimidads, ds-

haixo do mais espantoso destino

que a iniquidsds e a psrfidia hu-

mana team deixado cumprir. Che-

gsrâ um dia. em que não serão nem

o filho nem a filha do innoonnte, o

sim os filhos do verdugo, os que

terão que ruborisar-se no meio da

execução universal.

Rscsboi, senhora, a segurança

do meu profundo respeito.

EMILIO Zona.)

Admiravell Admiravel!

E' um trabalho litterario de

primeira grandeza, com perdão

do doutor Moliço e de todos os

mariolas que davam por justa e

bem feita a infamia de Rennes.

 

i,

[Regata na Costa No"

Se o tempo o permittir. rea-

lisa-se hoje na Costa Nova uma

regata, *promovida por alguns

banhistas d'aquella praia.

E' de esperar que añiua alli

grande concorrencia dc curiosos

d'esta cidade.

 

#-0404

Ha cada velhaquete pelo

   

    

  

  

     

  

   

E cada tolo!

Nós comprehendiamos que

dade.

Pois, não senhores. Pelo sim-

ples facto d'um mariolão assiguar

o que escreve, como se aquillo

fosse casa de porta aberta-se e

é vá. viver para o Caneiro que já

então não illude ninguem-pu-

blica, sem nenhuma observação

da redacção, uma série de babo-

seiras contra nós, sem deixarem

de ser iujuriosas a começar na

epigraphe.

que deu e dará em resul-

tado a trepa no padre, que se 16

n'outra parte d'este periodico, e a

nenhuma attenção com que tra-

taremos de futuro, já que assim

o quizeram, os amiguinhos da Vi-

talidacle.

Nunca burro nenhum nos den

coice sem a pag-a, nem nunca

ninguem bateu a. esta porta sem

esmola.

lac acídum. Quando estamos em so-

ciedade seguimos os usos da socie-

dade. Eu oorrsspondsroi, [pois, á.

vcssa saude com este bom vinho,

o deixo o outro liquido ao meu ir-

mão lsiizo.

- E eu, disse o templario, am-

nunhando a sua taos, bebo ásauds

da bella Rowsna. Desde que esta

nome foi introduzido na Inglater-

ra, nunca foi mais digno do seme-

lhante tributo. Por minha fé en

desculpo ao desgraçado Vortigsrn

o naufragio da sua honra o do seu

reino se elle teve por motivo ms-

tade dos attractivos que nós temos

à vista.

- Eu dispenso-vos a vossa oor-

tezia, sir cavallsiro, disse Rowana

com dignidade e sem levanter

véo; ou antes, vou usar d'ella pe-

dindo-vos noticias da. Palestina,-

assumpto mais ¡gradavel ao nossos

POVO DE WElliO

Este periodico vende-se todos

as segundasêfeíras na tabacaria

MONACO, á Praça de D. Pedro

_

 

O sr. Domingos Cardoso, n'um

communicado á imprensa, quei-

xa-se de que sabendo nadar aquel-

les que estavam bsnhando-se na

ria com o seu infeliz filho c não

lhes faltando boins nem collotcs

de salvação, nenhum tentou um

esforço para ucndir ao desgraça-

do rapaz.

Sendo assim, tem o sr. Caro

doso muito razão.

A que arrasta o egoísmo!

___...._.._____..

Tem estado em Aveiro o nos-

so patricia sr. dr. Agostinho Fon-

tes. medico do partido em Vom

zells.

 

Jayme Duarte Silva

ADVOGADO

R. DO SOL-AVEIRO

w_-

Anniversarlo

Fez hontem um anno a fi-

lhinha mais nova do nosso amigo

sr. Albino Pinto de Miranda.

Parabens.

-_-_-+-__

"INDIIIAC

Estão quasi concluídas as vin-

dimas n'este concelho. Apesar

dus contrariedades do tempo te-

rem prejudicado as videiras, en-

chendo-as de molestia, a produo

ção ainda assim é excellente e a

qualidade boa.

Em alguns lag-ares já se está

vendendo vinho mosto ao preço

de 900 e 13000 réis, com ten-

dencia para baixa.

 

TIIENS lili ALUGUER

FERNANDU HOMEM CHRISTO

nun da Alfandega

 

Por causagdaâítréps no padre

tivemos de retirar a Carta d'Ab

gui-es e parte do nosso folhetim.

O padre o pagará.

*o

Feira dos lã

Muito desanimada e pouco

concorrida a feira mensal que se

realisa n'ests cidade.

Não sabemos a que attribuír

este desfallecimento rapido, se á

falta de pastagens que se nota

nas nossas aldeias, ou se a epoca

não é propria para transacções

do gado cavallar e vaccum.

E' pena, porque teve um prin-

cipio admiravel.

_
________-_.___

__---__---

ouvidos inglezes do que os cum-

primentos que vos dieta a vossa

educação normanda.

-- Nada tenho de importantes.

dizer-vos, respondeu sir Brian de

Bois-Guilbsrt, senão que se con-

firma a noticia d'uma trsgua com

Ssladim.

N'ests momento foi interrompi-

do por Wambs, que tinha tomado

o seu logar habitual, a dois passou

de seu amo, sobre uma cadeira cujo

encosto estava enfeitado com duas

orelhas de burro; Csdric deitar»-

lhs no prato de tempos a tempos

algum born bocado, favor que, do

resto, o bobo rspartia com os elas

favoritos, alguns dos quses, como

já dissémos, eram admittidcs na

sala.

(É'onolnúe.)
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_ARMAZENS

 

ii-MAR
QKWQÊE @QÊQQEWÊÊ Q®%%§%%

_AM/VyMInLFVruMN/st_

V PRAÇA DU COMMERCIO, 19 A 22

R. DOS MERCADORES, l A b

AVEIR

«no-o_

Preços lixos

El] lFEBÇllES
ilHt'lUlliN'S e estrangeiros.

Importação directa de artigos da Madeira: obra de verga, bor-

 

D'aqui levarás tudo tão sabejo

¡Luz. Cum.)

lENlllS Sl] l lllNllElllll

Fazendas de novidade de lã, lí-

| nho. seda e algodão.

Cmnisaria, grovntaria.

titulos, rlium e vinho (qualidade garantida).

Unico deposito dos vinhos espumosos da Associação Vinico-

lu tl n Bairrada.

Hv'ptvsentnnte da cosa Beirão, de Lisboa, encarrega-se de

'monilur vn' byciclottes Clement e machines de costura Memoria,

hein como todos os acceswrios

Louças de porcelana, quinquilharias, bijouterias, perfumarias

(importação directa).

para HS mesmas.

Flóres artiñciaes e coróas tunerarias.

Ampliações photographicas. Encadernações.

N. Inu-Não se avlam encommendas que não venham

acompanhadas da respectiva lmporlancla.

     
   

 

MOAGEM DE TRIGO E MILHO

Manuel Homem (le C. Christo

Venda¡ de larlnhas, sêmen e arroz nacional.

.. Compras de mllho, trigo e arroz con¡ casca, tan- É

~' to por junto como a retalho. '^

RUA DA ALFANDEGA

mesmo

o

Dl

  

S srs. banhistas d'estas

"wi-Bl_- BUM EMPREGO llE ElPllll

UEM pretender comprar a

quinta do Torreão, proxi-

-praias encontram na loja mo de Vet-dominio, a dois kilo-

de Cambeia, do Arthur Paes, os

mois necessarios generos comes-

tíveis, taes como feijão, massa,

bntato, toucinho, manteiga de

pm'CO, queijo da serra, etc. E ain-

da o tnl biscoito d'Aveíro,-e o

metros de Aveiro e que margina

com o esteiro e malhada de S,

Pedro das Aradas, dirija-se a Man-

nes Nogueira ou José Gonçalves

Gamellos.

A venda será feita em globo

biscoito de leite. que só se .ven- ou em lotes, facultando-se o pa-

de e foz n'esta casa.

VINHO DE NIEZA 3-0 ge-

nuino vinho de meza, Iiinpirlo,

aromático, levemente taniuoso, o

que constitua _o_' verdadeiro typo

de vinho para meza, tambem se

vende_ no mesmo estabelecimen-

to, com as vantagens manifestas

de o sro. banhistas terem ao pé

An porta _vinho bom e a preço

nur'irn. '

Levam-w amostra¡ a quem as

rinll'.

gamento para mais tarde, me-

'diante o respectivo juro. '

§ ROLÃO PALMA

xSTA farinha muito mais ba-

rata e superior do que qual-

quer outra para a engorda de

porcos, gado vaccum, galinhas.

etc. etc. vende-se unicamente no

estabelecimento de José Gonçal-

ves Gamellas.

Praça do Peixe-AVEIBO

 

livraria,

Í papelaria e mais objecmS de es-

('llplnl'ltl. Otticina de chapelaria. Chapéus para homem, senhora e

t'ür'mttctls. Centro do assiguatura dejornaes de modas e ementiticos,

   

' . das, o que ha de mais moderno,

   

"QTO DE .ll'lãlnll

OFFICINA DE CALÇADO

DE

.lotio Pedro Ferreira

Aos BALCÕES _ iu'mno

_BK_

NESTA antiga. e acreditada.

ofñcina de calçado executa se com

toda. a. perfeição tanto para lio-

mem como para. senhora e crean-

ças todo a qualidade de calçado

o que lia de mais chic.

Garante-se a solidez e eco-

nomia de preço.

l

Ao SUMMEBQB PUBLItll
LIIINID PINTO DE MIRANDA, gerente do casa do

Manuel José (le Mattos Junior-_0 MANUEL MARIA-West¡

cidade. foz publico que senth agente d'uuin cosa commercial do

Lisboa, tem para retidur ein bons condições pura o cominercio

care q-.rl'l de diversas mal-cas, café torrado em grão o

moído,avnlno e cmpacotado, por preços muito babies, rivn-

usando com vantagem (rom as rosas congeneres do Porto_ As ven.

(los são u preso, e sendo a prompto pngan'wnto tem desconto.

No casa (le que é gerente, além (los generos acimauieni-iona-

dos, VHlttlltlns no publico com muita vantagem, tem em saldo uma

grande quantidade (le louca (le Sairzivein que vende com 15 p. t'.

de desconto «la tabelln (ln fabrica e alguma com 20 p. c. Tem 'o de-

posito dos vinhos iln Compnnhia Vinícola, composto do todos as

marcas, não exiteptutuido o bello Champagne..

Ha tambem vinhos (le outros arnmzens do Porto. das mar-

cas mais uvretlitadas, por preços rasonveirs, faminto grandes descon-

tos paro l'eVPllt'lPl'.

Deposito de adubos chimicos para todas as culturas e por

preços wintnjosos.

Armazem de vinhos da llalrtrada; que vende a ao

réis o litro, tinto; branco a 120 o !00 reis, sendo para

censnmlr em casa do írognez.

Tem mercearia beu¡ Sortida. Vende sulfato de cobree de [erro,

chumbo para caça (pelo preço (lo Porito. senrln por caixn de 30

ke). bolacha e biswito das principales 'labricas (lo paiz, conservas

e massas tlllInPnllClHS, petret-hos para caçadores e ubjectos pela

escriptorio. aguardente de vinho. cerest e alcool, com grandes «le»-

contos para revender, e muitos outros artigos impossiveis de men-

cional'.

Encarrega-se da compra ou venilu de qualquer Ineroadoria

mediante commissão.

[tua Direita (Largo do Manuel llario)

AVEIRO

SAPATARIA EAlllElllENSE

Marques @Almeida & Irmão
tos ureães

Garante-se a perfeição e solidez. Preços modicos
,__.__.___._____.

Jose Gonçalves Gamellas

A' PRAÇA DO PEIXE

  

      

  

  

        

  

      

         
 
  

     

Hotel Cysne

Boo-Visto

:enem-»eo

llecommenda-se pelo

acelo e seriedade

com que se

trata

   
   

    

    

     
  

      Excellente serviço

de meza

 

    
 

  

 

_0:11_
   

 

    

   

  

  
lELIlíll DE llFlElEllll

  
Joaquim Ferreira llartins

(0 GAFANHÃO)

ill. da Costelra-Avmno

   

  

  

  

  

1STlL' antigo e acreditado es-

tahelecimenlo de alfaeteria

encarrega-se de fazor com a ma-

xima perfeição e baratvza fotos

para homem e creança, o que

para isso tem um lindo sortimen-

to de fazendas proprias para ve-

rao.

 

  

  

 

N'este estabelecimento encontra- ee á venda o apreciado Tlnho

de Bucellas importado directamente de casa do lavrador.

A too RÉIS A GARRAFA      

 

    

    

P_ ,- P_ l '_ 7- Esedeli- ' . A

nmLâZÍlãJaÀ'âl-LELEÍS?SÂÉÀÊÍ linho de Collares- W“” “e “WP“   

  

nho contináa a. ser muito procurado no es-

tabelecimento do nosso amigo José Gonçnh

ves Gamellas, á Praça. do Peixe, que vou-

de cgidn garrafa a 120 réis.

ADMITTE-SE n'estn typogrnpliil
Ul'l'l que saiba bem lêr e escrever.

Garante-se-lhe ordenado.

para a estação do inverno.

Como está tambem para che-

gar a epoca dos varinos já tem

para isso as fazendas encommen-

dadas.

Ficam d'isto preVenidos os

nossos freguezes e amigos.

   

  

   

      

  

   

  

TYPOGlli'll'lllA  
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E 'Ê- t c S' a: DO z

a: '5 372:- g '

:ã POVO DE AVEIRO

É g' É N :ga ---4›«!›---

“" E «o Ê Ê .E É 'É _ '

E _g 5,3 gííêêê Encarrogo-se de lazer com a minima

É a Ê sê ?33 perfeição e economia todos os trabalhos de
c ° "' '- w . . .

E â É g.; :5; impressao, taes como: cartoes de “sua, por-

á E :à É? ?já ;eg licipoções de casamento, moppas, facturas,

É :,- 3 lll'l'0S, jornaos, etc, ele.

5 É “à 'áãâ'ãi- nm mo: s. MARTINHO
'3° m . â

É E¡ 5g ,o :e 3 .AVIJIRO
d :à aqui”?

HJ ?És 9

aeâa

  

1 1 zinco. chapa zincada. chumbo em bor-

ra e em pasta, estanho, pregos, para-

fusos. pás de ferro, arame zincado, tintas preparaan sem pó,

vemnps' creo, aguarraz, a loool, brechas, pincets, Cimento,

sulfato de cobre e de ferro, chlureto, enxofre, gesso de estoque,

vidt'nça, telha de viilro, chaminés e torcidas para candietros, pape-

lão, artigos de mercearia e muitnis outros.

A' Venda no estabelecimento de

linho de lluoollos

ENDE-SE a 160 réis a garrafa

no estabelecimento de

José Gonçalves Gamellas

Prqça do Peixe-AVEIRO

Previna o publico que só of.

fiança a qualidade do vinho von-

rlidono proprio estabelecimento,

para evitar que vendam com a

'mesma marca outra qualidade do

vinho.

llomingos .lose dos Santos Leito

RUA DO_ CAES

AVEIRO


